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Resumo:  
 
Este estudo tem a intenção de fazer uma análise das condições que levam ao 
indivíduo a ser diagnosticado com TEA. Levamos em consideração o estado atual 
da criança diagnosticada com essa condição que está em um crescente. Pretende-
se debater sobre como as escolas irão entregar uma educação de qualidade e de 
inclusão para esses alunos, que está prevista pela Constituição Federal de 1988. 
Realizar a análise da evolução do conceito de Autismo para o que, atualmente, 
reconhecemos de Transtorno do Espectro Autista, levando em consideração que se 
é apresentado no DSM-5 (Manual Diagnóstico e Estatística de Transtornos Mentais). 
Partimos da análise do processo histórico da construção do termo Autismo até o 
momento em que se tornou Transtorno do Espectro Autista. E por objetivo específico 
identificar como ocorre um processo de diagnóstico desta condição, e por fim, foram 
apresentados os motivos que indicam um aumento significativo do número de 
diagnósticos nos últimos anos. Levamos em consideração pressupostos do 
desenvolvimento do psiquismo infantil na teoria histórico-cultural. 
 
Introdução 
 
O Transtorno do Espectro Autista é um transtorno do desenvolvimento o qual se 
encaixa no TGD (transtornos globais do desenvolvimento. Esta condição tem como 
característica principal uma ideia de que as interações sociais estão afetadas, e se 
manifestam principalmente nos cinco primeiros anos de vida. Tem como 
característica a dificuldade de comunicação no meio social, assim como o declínio 
dos interesses nas atividades. 
Por afetar o processo de comunicação e socialização do indivíduo diagnosticado 
com TGD, é conduzido em um processo histórico de produção de queixa escolar e 
de socialização para um indivíduo portador de TEA,  denominação essa que só foi 



 
 

 
 

reconhecida como um transtorno apenas em 2013, com a 5ª edição do manual de 
diagnósticos e estatísticos de transtorno mentais (DSM- V, 2013). Nas edições 
anteriores do documento já se tinha sido referido ao TEA mas com outras 
terminologias, como por exemplo o transtorno de Asperger que pelo qual está 
atualmente incluso ao TEA. 
Para Fernandez (2020), o autismo é uma síndrome que afeta estatisticamente 4 em 
cada 1.000 crianças; até o momento, as causas são desconhecidas, embora tenha 
sido reconhecida como um transtorno do desenvolvimento por muitos anos.  
O autismo é descrito através de dados clínicos como um transtorno de 

desenvolvimento neuropsiquiátrico, que interfere nas habilidades de comunicação e 
na interação social, por conter diversos indícios de falta de interações no convívio 
social (comunica-se com gestos em vez de palavras, não usar gestos para chamar a 
atenção para um objeto, repetir várias vezes a mesma palavra ou assunto, e evitar 
olhar nos olhos das pessoas, entre outros). 
Existem vários estudos genéticos que ligam os cromossomos 5 e 15 ao autismo, 
bem como outros que procuram relacioná-lo a questões biológicas, como vacinas. 
Até o momento, nenhum desses estudos foi capaz de apoiar sua teoria e, portanto, a 
origem desta condição em si não pode ser especificada. 
 
Materiais e Métodos  
 
Durante a escrita e estudo dessa pesquisa foi realizada buscas em sites indexados 
como forma de compreender mais adequadamente o assunto. Com isso ocorreu um 
levantamento bibliográfico, leituras e análises de material teórico e prático que 
tratam desta temática. Para que houvesse um aprendizado sobre o assunto foram 
buscadas autores renomados e especialistas na área da educação especial e da 
psicologia que descrevem este assunto levando em consideração a Teoria Histórico-
Cultural através de um levantamento de artigos, dissertações e teses em banco de 
dados da CAPES e de diferentes bancos de dados acadêmicos,  
Foram realizados leituras e fichamentos de obras básicas sobre neuropsicologia, 
psiquismo e educação, bem como realizar as primeiras análises desse material. E 
por fim, para melhor compreender sobre o assunto foram feitas análises de filmes e 
séries para retratar o assunto em múltiplas culturas 
 
Resultados e Discussão  
 
Por resultado desta pesquisa, pode-se levantar o quão minimalista está se 
desenvolvendo o processo de estimulação interacional que se dá início nos 
primeiros anos de vida. Muitas vezes até os 3 anos de idade da criança, as 
dificuldades de socialização com as outras pessoas, o desenvolvimento da 
linguagem e os comportamentos estereotipados, os chamados sintomas típicos, faz 
parte do próprio processo de desenvolvimento. Torna-se necessário que se entenda 
mais sobre o psiquismo pois somente assim será deixado de se ter o pensamento 
que a pessoa com TEA é deficiente, mas sim uma pessoa que pode se dizer atípica, 
pois muitas vezes não se encaixam no que é chamado de um indivíduo normal pela 
sociedade.  



 
 

 
 

Entretanto, um ponto que foi destacado durante a pesquisa foi o fato de como é 
retratado o autismo na legislação que tratam de assuntos sobre educação e direitos 
adquiridos pelas pessoas portadoras desta condição. 
 
Conclusões  
 
Em vista dos argumentos apresentados, ao longo desta trabalho, foi buscado 
apresentar os cenários de conhecimento do autismo em sua nomenclatura inicial até 
o que se conhece hoje, expondo todos os momentos importantes dos estudos que 
rodeiam este transtorno. Faz se necessário que se entenda mais sobre o 
desenvolvimento psíquico pois somente assim será superado o pensamento que a 
pessoa com TEA é deficiente, mas sim uma pessoa peculiar, pois muitas vezes não 
se encaixam no que é chamado sujeito produtivo socialmente.  
É importante que se lembre que o Transtorno do Espectro Autista se trata de uma 
condição neurológica que ainda não tem uma causa por definida, o que se tem até o 
momento são estudos e pesquisas que querem entender o que a desencadeia. A 
ideia até o momento mais aceita pela sociedade científica é a causa genética, mas 
que também não é uma regra pois é possível que através de exames laboratoriais 
de genética não encontram a causa deste transtorno na base de gens da pessoa.  
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